
EL POPULAR
>rÁ R !0 P O L A C O  m D E P E N D IE ír rK

Año XXII.—Núm. 9.671.

P R E C IO S  D E  S Ü S C R IC IO N

Madrid. M artes 21 de Enero de 1890.

Ab  &l»rtridi On mes, 4  n.;'Irim M tre. 1 ^ .  En proTinciu; Trimestre. 1 0  rs., por eorresponeal, 
1 6 i .  EnSi Eitranjero, 3 0 .  En Portogal, En Ultramar, O Q .

■ j ip m ^ q ad u s  y demás inserdonea en el texto dalperiOdleo, 5  y 1 0  re . linea. .^naIleioa á CTPf
ItT if iA X . Une» á los snscrftoiM, y  doble prado á los qoe no lo sean.

Loa annnoios carradoa a  predoe convencionales. Toda la eorreapondeneia se dl/i|tirá al ¿Ir. .ád>H»t»|. 
•roder d« EL POPU LaR, cwlie del Prado, 15, piso principal izquierda, Madrid.

O B S E R  VA  C IO  N E S

A.(g-«>tt<sl*a t t * t t a < r o . U > « p a u o - p i > r C a ^ a e t s a . ( l e  L > . 0 .  eáeatkT'e<lr>A 
t * u e  T a . l t l > o u t  d n i c n a  e a o r a r ^ s i d i a  d o  r o o l  b i i '  l o ü  ¡ a u a n o l o s i  l r A H o o M o « -

E L  P O P U L A R  DO a e  p a b i í c a  iofi a la s  fe s l iv o s . l í e d a c c ió n  y  A d io in is t r a c ió n ,  c a l le  d e l  P r a d o ,  o a  
m e r a  16, p iso  p r in c ip a l  i i q a i e r d a .  M adn-i. . i l  p a g o  a e  l ia r á  p o r  l ib ra n z a s  d e l  U iro  m é t a o  6  p o i  ¡as 
c r e a d a s  p o r  R e d  d e c r e to  d e  U“ de  N o v ie m b re  d e  1887 , e x c l a s iv a m e n te  p a r a  eoseric íoQ es d e  p e r ió d i ­
c o s .  N o  a e  a i lm ite o  se lloa . L a  n i a n u  d s  p e r ió d ico a  d e  á r »  e j e m p la r e s ,  3  rea les .

Fundador: D. MIGUEL PERILLAN GARCIA

Santo de mañana.

S a n  V ic e n te .

La cuestión de Hacienda.

D espués d e  t a a to s  d ía s  d e  a g i ­
ta c io n e s  y  cab ild eo s  p o lí t ico s , h a  
t e r m in a d o  l a  c r is is  e n  la  fo rm a  
q u e  v e r á n  n u es tro s  a b o n a d o s  en  
9 t r o  sitio , con u n  M in is te r io  h o ­
m o géneo  q u e  se  p r e s e n ta r á  m a ñ a ­
n a  á  la s  C o r te s  y  q u e  p r o b a b le ­
m e n te  s e rá  rec ib id o  p o r  la s  o p o s i ­
c iones, los d is id e n te s  y  loa c o n ju ­
ra d o s  en  a c t i t u d  i a  m ás a g re s iv a .

L a  p re s e n c ia  d e l  s e ñ o r  E g n i l io r  
e n  e l  m in is te r io  d e  H a c ie n d a  le  
p u e d e  d e c i r  q u e  es lo  m ás i n t e r e ­
s a n te ,  p o rq u e  e n  las  a c tu a le s  c i r ­
c u n s ta n c ia s ,  com o hem os d ich o  
r e p e t id a s  veces , l a  cu es tió n  de 
H a c ie n d a  e s  lo  q u e  e n  p r im e r  t é r ­
m in o  deb e  |O ja r  l a  a te n c ió n ,  no  
solo  d e  é s te ,  s ino  d e  to d o s  los go ­
b ie rn o s ,  p o rq u e  no  e s  cosa d e  que  
es tem o s t  ida  la  v id a  c o n te m p la n ­
d o  lo s  p ro b le m a s  f in a n c ie ro s  y  
económ icos, s iu  q u e  se  d e c id a  
n u n c a  n a d ie  á  re so lv e r lo s .

L os  a n te c e d e n te s  d e l  s e ñ o r  
E g n i l io r  n o  p u e d e n  s e r  m á s  f a v o -
_  *• , .  i u c  a u  « r a u a i u ,  lu s  i

t e n t í s im o  e n  m a te r i a s  d e  H a c ie n ­
d a ,  q u e  es lo  q u e  h a c e  f a l t a .  F u é

m a n d o  p a r t e  a q u e l  año  d e  l a  Oo-

fo rm id a d  p e r fe c ta , ,  p a r a  h a c e r  la s  
ecocom ías q u e  ju z g u e n  co n v en ien -  

’ t e  a l  b ie n  d e  la  p a t r i a ,  d e  la  m a ­
r i n a  y  d e l  e jé ro i to .  ^

M a l e s tá n  la s  cu es tio n es  d e  H a -  
e ie n d a ,  p e r o  y a  q u e  a o  o t r o  c o n ­
sue lo , e x is te  a l  p r e s e n t a  e l  d e  que  
l a  p e rso n a  q u e  v a  á  o c u p a r  p o r  
v ez  p r im e ra  ese d if íc i l  m in is te r io ,  
es m ás h a c e n d is ta  q u e  p o l í t ic o .

E n  E sp a ñ a ,  h a y  m u c h o  que  h a ­
c e r  y  m u c h o  q u a  e s tu d ia r  p a r a  
l l e g a r  á  u n  es tad o  d e  n o rm a l id a d  
e n  la s  c u e s tio n e s - f in a n c ie ra s .  H ay  
m u c h a s  n eces idades  d e  c a r á c te r  
p ú b l ic o  q u e  solo se r e s u e lv e n  con 
d in e ro ,  y  s in  u n  b u e n  p la n  r e n t í s ­
tico. no  s e rá  fác il  s a c a r  a l  Tesoro  
d e  los  ah ogos  y a  t r a d ic io n a le s  en  
q u e  se e n c u e n t r a .

P o d rá n  se r  m u y  in t e r e s a n te s  
los a s u n to s  p o l í t ic o s  e n  q u e  con 
t a n t o  a fá n  se en g o lfa n  los  p a r t i -  
doa, p o d r á n  l l a m a r  l a  a te n c ió n  
las  cu es tio n es  m i l i ta re s ,  p e r o m u -  

, eho m á s  q u e  to d o  eso, im p o r ta  
a r r e g l a r  t a  cu e s tió n  d e  H a c ie n d a ,  
p o rq u e  es la  b ase  d e  todo ; s in  

. H ac ien d a ,  no p u e d e  h a b e r  n i  e jé r-  
• c ito , n i  m a r in a ;  n i  a d m in is t ra c ió n  
> p ú b l i c a ,  n i  n a d a .
! L as  c lases  q u e  v iv e n  d e l  f r u to  

d e  su  t r a b a jo ,  los a g r ic u l to r e s ,  los 
su m a , c u a n to s  

c o n t r i b u y e n  á  so s ten e r  la s  c a rg a s  
d e l  E s ta d o  y  d e s a r r o l l a n  con sus

m is ió u  d e  p re su p u e s to s .
A l  a ñ o s ig u i e u t e  o b tu v o  l a  su b ­

s e c r e ta r í a  d e l  M in is te r io  d e  H a ­
c ie n d a  c o a  e l  sefior C a m a c h o ,  c a r ­
go  q u e  e je rc ió  h a s ta  la  c a íd a  d e l  
M in is te r io .

E n  1885 , a l  s u b i r  los c o n s e rv a ­
d o re s  a l  p o d e r ,  v o lv ió  á  s e r  e legi- 
d o  d ip u ta d o ,  y  d e sd e  en to n c e s  
h a s ta  l a  fe c h a  h a  v e n id a  s iendo  
p r e s id e n te  con  los fu s io u is ta s  de 
l a  C om isión  d e  p re su p u e s to s .

E n  l a  c u a r t a  l e g i s l a tu r a  fué  
e leg id o  p r im e r  v ic e p re s id e n te  d# l 
C o n g reso , d o n d e  b a  d e m o s tra d o  
su s  cond ic iones d e  e n e r g ía  y  de  
p r u d e n c ia ,  g e n e r a lm e n te  b ien  e s ­
t im a d a .

N o  es un  o ra d o r  b r i l l a n t e ,  pero  
s í  c o r reó te ,  c la ro ,  y  en e m ig o  d e  
d is f r a z a r  sus id e a s .  C onoce á  f o n ­
do  los  a s u n to s  f inanc ie ros  y  econó 
m icos, y  p o r  l a  i n t e g r id a d  d e  au 
c a r á c te r ,  l a  in d e p e n d e n c ia  d e  su 
f o r tu n a  y  l a  l e a l t a d  d e  su p ro c e ­
d e r ,  go za  d e  g e n e r a le s  s im p a tía s .  
E l  B a n c o 'd e  E s p a ñ a  l e  c o n tó  e n ­
t r e  sus C onse je ros  m ás d i s t i n ­
gu idos .

N o  se conoce su p r o g ra m a ,  p e ro  
c réese  q ue , m e jo ra n d o  l a  o b r a  d e l  
se ñ o r  G onzá lez , no  se m o s t ra rá  
in a c c e s ib le  á  la s  in n o v a c io n e s  j u s ­
t a s  q u a  a l  p re s u p u e s to  se  p r e s e n ­
te n .

R e sp ec to  á  su  t r a n s ig e n c ia ,  r e ­
f ie re n  a lg u n o s  periód icos , q ue . a n ­
t e s  d e  a c e p t a r  la s  c a r t e r a s  d e  
G u e r r a  y  M a r in a ,  los je fe s  d e le ­
g ad o s  d a  la s  fu e rza s  d e  m a r  y  
t i e r r a ,^  q u is ie ro n , cosa n a t u r a l ,  
s a b e r  s i e n  sus resp e c tiv o s  d e p a r ­
ta m e n to s  h a l l a r í a n  el ap o y o  q u e  
n e c e s i ta b a n  p a r a  no e s t a r  á  m e r ­
c e d ,  com o su s  an te c e so re s ,  d e l  m i ­
n i s t r o  d e  H a c ie n d a  en  la  con fec ­
c ió n  d e  sus p re s u p u e s to s  y e n  e l 
r e p a r to  -de los g a s to s .  E l  se ñ o r  
E g u i l i o r  o freció les to d o  su  c o n ­
c u rso  y  a d e m á s  p r o c e d e r  d e  c o a -

a n h e la n  h ace  m ucho  t ie m p o  que  
l a  H a c ie n d a  e n t r e  d e  u n a  v ez  en  
la s  v ía s  d e l  m é to d o , d é l  o r d e n  y  
d e  l a  p r o s p e r id a d .

E p o c a ih a  h a b id o , com o la  d e l  se ­
ñ o r  C am acho , e n  q u e  se c re y ó  que  
esa  n ec es id ad  ib a  á  s e r  sa t is fec h a ,  
p e ro  c u a n d o  las e sp e ra n z a s  p ú b l i ­
cas p a r e c ía n  m ás p ró x im a s ,  e l  s e ­
ñ o r  C am acho  d e sa p a re c ió  d e  la  
e scena  p o l í t ic a  y  b a n  su rg id o  d e s ­
p u és  to d a  c lase  d e  d e s a l ie n to s  y 
t ro p iezo s .

E l  se ñ o r  E g u i l io r ,  t i e n e  a h o ra  
e l  d e b e r  s a g ra d o  d e  co n sa g ra rse  á 
e s tu d ia r  e s tas  c u e s tio n es .  S i  uo lo  
h ace ,  si au paso  p o r  e l  m in is te r io  
d e  H a c ie n d a  n o  es m á s  que  u n  r e ­
cu rso  p o l í t ic o ,  en to n c e s  no e s p e re  
c o n q u is ta r  e l  a p re c io  púb lico .

bil déficio, la  d e u d a  f io ta u te ,  e l 
descenso  de  la s  r e n t a s  p ú b licas ,  
la  c reac ión  d e  n uevos  in g reso s  son 
asun tos  m u y  d if íc ile s ; p e ro  uo 
in a b o rd a b le s  p a r a  u n e s p í r i t u  p r e ­
v iso r  y  co n c ien zu d o  quo  se p r o ­
p o n g a  e n c o n t r a r  la  so luc ión  d e  
ban árduos, p ro b le m a s .  I n té n t e lo  
a l  m enos e l  i«eñor E g ii i l ió r ,  y  h a ­
b r á  d a d o  n a  g r a n  p aso  e n  la  r e g e ­
n e ra c ió n  f in a n c ie ra  d e  E sp a ñ a .

Ojeada financiera.

T a n  so lid a r io s  se h a n  h ac h o  e n  
e l m u n d o  los  iu te r e s e s  f in an c ie ro s ,  
q ue  es c a u sa  d e  a d m ira c ió n  v e r  
c u á n  poco  v a n  in f lu y e n d o  e n  los 
in te re s e s  m a te r ia le s  la s  a lh a ra c a s  
y  a n u n c io s  d e  g u e r ra s  y  co u m o c io -  
pes. H ace  25 años h u b ie r a  b a s ta d o  
q a e  u u a  g r a n  p o te n c ia  d i e r a  o r -  

! d e n  d e  a r m a r  su s  e sc u a d ra s ,  p a r a  
I q n e  la s  B o lsas  s a lu d a r a n  e l  hecho  
I con u n a  d e r r o t a  « n  los  cam bios ; 
! h u b ie r a  b a s ta d o  q u e  e l  e m p e r a d o r  
■ d e  A le m a n ia  ó el C z a r  d e  R u s ia  
: e s to r n u d a r a a ,  p a r a  q u e  los  c a p i ­

t a l e s  c o r r ie r a n  á  e sco n d e rse  b a jo  
d e  t i e r ra .

H o y  e l  d in e ro  es b u ll ic io so ,  y  
c u a n to  m ás b a ru l lo  y  m á s  c o m p li ­
caciones, m e jo r  sa le  á  l a  su p e rf i ­
c ie  y  se m u e v e ; son. p ro g re so s  de  
los tiem p o s  y  h a y  q u e  reco n o ce rlo s .

A  p e s a r  d e  la  r a r a  s i tu a c ió n  de 
E u ro p a ,  se  p r e p a r a n  g r a n d e s  n e ­
gocios. U n  g r a n  e m p ré s t i to  e n  
F ra n e ia ,  ó  com o d ic e n  o tro s ,  una  
c o n v e rs ió n  f a c u l t a t iv a  d e i  4  1]2 
p o r  100.

I t a l i a ,  e n  sus ag o n ía s  f in a n c ie ­
ra s ,  e s tu d ia  u n a  g r a n  u p e ia c ió n  de 
c r é d i to  q ue , s e g ú n  bodas la s  p r o ­
b a b i l id a d e s ,  s e rá  u n a  em is ió n  de  
5 p o r  100, p r iv i le g ia d o  y  a r a o r t i -  
za b le ,  ún ico  m ed io  q u e  le  q u e d a  
p a r a  p a g a r  á  los c o n s t ru c to re s  d a  
sus fam osas l in e a s  e x t r a té g ie a s ,  
a c o n se jad a s  p o r  B is in a rck -

E l  g o b ie rn o  d e  E g ip to  e s tu d ia  
e l  p ro y e c to  d e  m od ifica r  e l p la n  
d e  co n v e rs ió n ,  in t e n ta n d o  qu e  
a b a r q u e  la  o p e ra c ió n  to d a  la  d e u ­
d a .  E s te  a c o n te c im ie n to  no  po d rá  
te n o r  lu g a r ,  in t e r in a m e n te  F r a n ­
c ia  y  R u s ia  se r e s i s ta n  á  l a  c o n ­
v e r s ió n  y  d e n  g u s to  á  I n g l a t e r r a .

T o d o  e s to ,  s in  c o n t a r  con  los 
e m p ré s t i to s  ó  convers inues  rn.sas 
q u e  s ig n e n  con c r e c ie n te  é x i to ,  y  
con  la  in sa c ia b le  d e m a n d a  d e  oro  
q u e  se h a c a  e u  la s  A m e r ic a ?  y  q u e  
m o t iv a  g r a n d e s  o p e ra c io n e s  e n  
L o n d re s  y  P a r í s .

N a tu r a lm e n te ,  la s  B olsas se r e ­
s e rv a n  y  m a n t ie n e n  estos y  o t ro s  
p r o b le m a s  so b re  e l  t a p e te ,  p a r a  
c u a n d o  l le g u e  l a  o p o r tu n id a d .

E l  suceso q u e  m ás d i r e c ta m e n te  
in f lu y e  h o y  e n  e l  m u n d o  f in a n c ie ­
ro  e s ,  s in  d u d a  a lg u n a ,  e l  con ­
flic to  a n g lo -p o rb u g u é s , q u e  p u ­
d i e r a  s e r  e l  b o ta fu e g o  de  u n a  
g r a n  co n f lag rac ió n .  A d e m á s ,  s i ­
g u e  R u s ia  p r o te s ta n d o  c o n t r a  la  
s u sc r ip c ió n  d e l  ú l t im o  e n ip ré s t i to  
b ú lg a r o  en  la  B o lsa  de  V ie o a  y  
c o n t r a  la  p o s ib i l id a d  d e  q u e  los 
f e r ro c a r r i le s  r u m e l io ta s  v a y a n  á  
p a r a r  á  m an o s  d e  los  a u to re s  d e l  
e m p ré s t i to .

.Este suceso, a le ja d o  y  to d o  co ­
m o e s tá  d e  n u a s t r a  acc ión  f in a n ­
c i e r a  e sp a ñ o la ,  t i e n e  e l  p r iv i le g io  
d a  d e s p e r ta r  l a  c u r io s id a d ,  y  h a s ­
t a  p re o c u p a c ió n ,  p o r  su p o n e r  qua  
R u s ia  no  o b r a  á  to n ta s  y  á  locas. 
N o  son , qu e  d igam os, causas  de 
con f iau za  y  t r a n q u i l id a d  t a n  n e ­
c e sa r ia s  a l  negocio , to d o  ese  coa-  
j u n t o  d e  ru m o re s ,  conflictos, a m e ­
n a z a s ,  e tc . ;  [>ero es t a l  e l  e s c e p t i ­
c ism o, ó m e jo r ,  e l  r e f in a m ie n to  
e g o ís ta  d e l  ju g a d o r ,  q u e  ae m u ev e  
y  t r a b a ja  a ú n  c o n ta n d o  con fu n es ­
t a s  co n t in g en c ia s .

A h o n d a n d o  e n  l a  s i tu a c ió n  de 
la s  B olsas, b ie n  se d e j a  v e r  que  
m ás q u e  negocio , h a y  r u id o :  <Jue 
m ás q u e  c a p ita le s  q u e  se m u e v e n ,  
h a y  a u d a c ia s  q u e  se in u l t ip l ic a u ;  
p e ro  así se v iv e  h o y  y  no h a y  m e ­
d io  do c a m b ia r  p o r  a h o r a  los 
m oldes.

N u e s t ro s  f m d o s  españo las  e s tá n  
e n  e n t r e d ic h o  h ace  y a  t ie m p o ,  y  
es d ig a o  d e  q u e  se a n o te  la  f i rm e ­
z a  q u e  m a n t ie n e n  e n  to d o s  los 
m e rc a d o s  á  t r a v é s  d e  u u  a ñ o  d e  
d e s a s tre s ,  d e  to rp e z a s ,  y  sobre  
to d o  de  b a ja  e n  los in g reso s ,  y  s in  
q u e  ac e r te m o s  á  e n c o n t r a r  u n  m i­
n is t ro  q u e  se p a  co n fe c c io n a r  u n  
p re s u p u e s to .

M ucho debem os á  E u r o p a  p o r  
la  co n s id e rac ió n  q u '  nos g u a r d a ,  
ó m e jo r ,  q u e  g u a r d a  á  n u e s tro s  
v a lo re s ,  si b ie n  q u e  to d o  e llo  no

es ca r iñ o ,  s in o  egoísm o; p o rq u e  
los fondos esp añ o le s  c a p i t a l i z a n  á 
u n  t a n to  s u p e r io r  á  o tro a  d e  g r a n  
re n o m b re ;  y  e n  c u a n to  á  n u es tro s  
f e r ro c a r r i le s ,  p o r  m ás q u e  h a y  
e m p eñ o  e n  d e r r o ta r lo s ,  no  h a y  
m e d io  de  co n se g u ir lo .

A u n  c u a n d o  e l  n u e v o  M in is te ­
r io  h a  d e  s u f r i r  ru d o s  e m b a te s  p o r  
v e n i r  d e sp ro v is to  d e  com prom isos 
p o l í t ic o s  con  los d is id e n te s  y  c o n ­
ju r a d o s ,  se  o b se rv a  q u e  h a  s ido  r e ­
c ib ido  m e jo r  d e  lo  q u e  se e s p e ­
r a b a .

E l r e sú m e n  de  la s  im p re s io n es  
q u e  d e s p ie r t a ,  es l a  a s p ira c ió n  g e ­
n e r a l  de  q u e  e s t s  G ob ie rno , no o l ­
v id e  q u e  su  m is ió n  m ás s a g ra d a  
es la  d e  r e s ta b le c e r  e l  o r d e n ,  p a ­
c if ica r  los án im o s ,  d i s c u t i r  io s  p r e ­
su p u e s to s  y  v o lv e r  á  su  c a u c e  a n ­
t ig u o  u n a  a d m in is t ra c ió n  q u e  es tá  
p e r d id a ,  v ig o r iz a n d o  loa resorbes 
d e  p o d e r  h a r t o  enm ohec idos . Todo 
e s ta b a  p e rd id o  a n te s  d e  la  c r is is ; 
p e ro  to d o  e s tá  p eo r  a h o ra .

L a  H a c ie n d a  p id e  un  d i r e c to r  
in t e l i g e n te ,  e l e j é r c i to  u n  d e fe n ­
so r  celoso, la  M a r in a  u n  a d m in is ­
t r a d o r  in te g é r r im o ,  I n j u s t i c i a  un  
e s p í r i t u  d esap a s io n ad o , la s  o b ras  
p ú b lic a s ,  e l  com erc io  y  la  in d u s-  
t .r ia  a m jia ra d o re s  d e  t a n  a lbos i n ­
te re ses ,  U l t r a m a r  no  re fo rm is ta s  
de  e scu e la ,  s ino  o b se rv a d o re s  
a t e n to s  de  sus su p rem a s  n e c s i-  
dad es .

E s  p rec iso  d e m o s tr a r  q u e  no  es 
e l  p o d e r  p a t r im o u io  d e  los p a r t i ­
dos, s in o  d a  l a  p a t r i a ,  y  q u e  la  
p a t r i a  y  e l R e y  son lo  p r im e ro .

E l  G o b ie rn o  e u  g e u e r a l  y  los 
m in is tro s  en  p a r t i c u la r ,  e s tá n  i n ­
te re sa d o s  e n  quo oo so d e f r a u d e n  
esas  asp ira c in es .

Los e lem e n to s  q u e  h a n  r e s u l t a  - 
do  d e s a ira d o s  con l a  te rm in a c ió n  
d e  la  c r is is ,  e s tá n  irribad fs im os 
c o n t ra  el se ñ o r  S a g a s ta ,  á  q u ie n  
deoiai-an  la  g u e r r a  s in  t r e g u a  y  
s in  c u a r te l .

E l a r g u ia e n to  q u e  les s i r v e  de  
a r i e te  es q u e  c o n t r a  la  o p in ió n  da  
los  n o tab les , c o n t ra  la  o p in ió n  d e l  
p a ís ,  c o n t r a  l a  o p in ió n  d e  ios d is i-  
u e n te s  de  la  m a y o r ía  y  h a s ta  con ­
t r a  e l s e n t id o  co m ú n  políoico, c o n ­
t r a  to d o  y  c o n t r a  codos, se  im p o ­
n e  e l  s e ñ o r  S a g a s ta ,  y  h o y  a p a r e ­
ce , con  m ás r e a lc e  q u e  n u u c a ,  d ic ­
t a d o r  d o n d e  h a y  u n  r e y  é  in a m o ­
v ib le  á  desp ech o  de  g r a n d e s  e r r o ­
r e s  co m etid o s  y  d e l  e s ta d o  t r i s t í ­
s im o  e n  q u e  esos m iam os e r r o r e s  
h a n  co locado  á  l a  n ac ió n  l l e n a n d o  
d e  p e l ig io s  au p o r v e n ir  y  e n n e ­
g re c ie n d o  c a d a d i a  m ás e l  c ie lo  de  
l a  m o n a rq u ía .

Com o p u e d e  su p o n e rse ,  ios m i ­
n is t e r ia l e s  se r í e n  d e  t a l e s  r a z o ­
n a m ie n to s ,  e s p e ra n d o  q u e  e l t i e m ­
p o  y  la  re .signacióu  i r á n  c a lm a n d o  ■ 
esos a r r a n q u e s  belicosos. I

Los conservadore .s ,  to m a n d o  la  
so luc ión  d e  l a  c r is is  p o r  e l  la d o  
cóm ico, d ic en  q u e  la  c r is is  h a  sido  
u n a  v e r d a d e r a  co m ed ia  q u e  h a  
te n id o  t r e s  ac to s  y  dos cuad ros .

A c to  p r im e ro : d im is ió n  d e l  m i­
n is t e r io  S ag a« ta  y  en carg o  d a d o  á  
e s te  p e rso n a je  de  f o r m a r  nuevo  
g a b in e te  so b re  U  base d e  l a  c o n ­
c iliac ió n .

A c to  se g u n d o ,  c u a d ro  p r im e ­
ro :  co n fe re n c ia s  sagasb inas p a r a

l a  su so d ich a  conc iliac ión  y  r e s ig ­
n a c ió n  d e l  e n c a rg o  dado  a l  señor 
S a g a s ta  e n  v i s t a  d e l  n in g ú n  re ­
s u l t a d o  d e  t a l e s  conferencias .

C u a d ro  seg u n d o : e l s e ñ e r  A lo n ­
so M a r t ín e z  c o rre  d e u u  la d o  p a r a  
obro, com o e n  e l  ju e g o  d e  la s  cu a ­
t r o  esq u in as ,  b u sc a n d o  lu m b re  d e  
couciliaciÓQ s iu  p o d e r la  e u o o a t r a r ;  
y  m ie n t r a s  ta n to ,  e l  s e ñ o r  S ag as -  
ba no a b a n d o n a  e l  palac io  d e  la  
P re s id e n c ia  y  v i s i t a  todos los  d ia s  
á  la  R e in a  R e g e n te .

A c to  bercero; e l  se ñ o r  A lo n so  
M a r t ín e z ,  d esesp e ra d o  y  r e n d id o  
de  un  t r a b a jo  in f ru c tu o so  d e  se­
s e n ta  h o ras ,  r e s ig n a  sus p o d ere s ,  
y  ocho m in u to s  después , c a m b ia  
la  d ec o rac ió n  y  a p a r e c e  e l  se ñ o r  
S a g a s ta  e n c a rg a d o  d e  fo rm a r  su 
s e x to  m in is te r io  s in  l im ita c io n e s .

N u e v a m e n te  e s tá  á  l a  o r d e n  
d e l  d í a  l a  cu es tió n  de  lo s  d e s fa l ­
cos e n  la s  A n t i l l a s .

L o  q u e  o c u r re  con las  in m o r a ­
l id a d e s  d e  la  a d m in is t r a c ió n  en  
U l t r a m a r  ex c e d e  y a  do  c u a n to  
p o d ía  te m e rse .

A  los 17 m i llo n e s  d s  r e a le s  r o ­
b ad o s  e n  1<js a lm a c e n e s  d e  R e n ta s  
do  F i l ip in a s ,  h a n  se g u id o  la s  s u s -  
braccione.s d e  t í t u l o s  d e  l a  D e u d a  
e n  .C u b a , p o r  no se  sabe a ú n  c u á a -  
Cos m illo n e s  'do p ese ta s , y  a h o r a  
se h a b la  d e  o tro s  hech o s  g ra v e s  
o c u r r id o s  e n  P u e r to  R ico .

Las ú l t im a s  e lecciones p r o v in ­
c ia le s  en  la  p eq u e ñ a  A n t i l l a  h a n  
s ido  t a n  e sca n d a lo sa s ,  q u a  e l  g o ­
b e r n a d o r  g e n e r a l  de  l a  m ism a  e s ­
t á  r e s u e l to  á  n o m b ra r  e n  to d a s  
p a r t e s  a lc a id e s  con  sue ldo , sin c o n ­
d ic iones a d m in i s t r a t iv a s ,  f u e r a  de  
la s  t e r n a s  p ro p u e s ta s  p o r  los  A y u n -  
Éamionbos, y  c o n t r a  la s  rec o m e n ­
d a c io n e s  te rm in a n te s ,  seg ú n  dice 
u n  po riód ico , d e l  m in ls te i io  de  
U l t r a m a r .

Esperum o.s q u e  e l  n u e v o  G o ­
b ie rn o  p u n g a  m a n o  s in  p ie d a d  e n  
es to s  ab u so s , p a r a  e s t í rp a r lo s  d e  
ra íz ,  p u es  d e  o t r o  .modo no co­
r re s p o n d e rá  n i á  su  m is ió n  n i  á  
los deseos d e  la  o p in ió n  p ú b lica .

TEA TR O S

RtiAr..— Esta uoake se repite Lucía j  
al miéroolos te verifieará la primera re- 
presentaeión de 7 a p i Martín.

Sicnea oon aotividad los ensayos dcl 
TanAusser, proponiéndose la empresa 
darla á noQOoer al públieo madrileño en 
la primera qninaeDi del mes próxino.

La señora Nevada sigue aún en Huelva 
molestada por su pertinaz catarro. Tan 
pronto oomo se restablezca, regresará á 
esta corte, para cumplir sus oompromi- 
ao» cOQ la empresa de Regio coliseo.

Fspecíácule curioso.— Ayer tarde se 
verí&có la iokugaraoióa de la H ija  del 
aire, 6 más bieu de Us hijas del aire, 
puesto que aoo dos las señoritas que vue- 
íau Aparcoeu uoa después de otra en un 
•scsoario, y se Us ve moverse eu el espa­
cio sio resorte ni alambre alguno. Es un 
espeoiáouio que produce una ilusión 
complccs.

Las dos muchaobas voUudetas soa dos 
norte-amerioauaa muv guapas, quo se 
lUmao utiss Lillie y mis Eva. E l oampo 
de BUS oroluciones está situado eu la Ca­
rrera de San Jerónimo. 10, entresuelo, y 
se Us podrá ver volar dentro de dos ó 
tres días.

No sabemos ai lUmacá sste eapeitácu- 
lo en Madrid tauto U atencióo oomo on 
el extrrnjero, porque aqui, el que no oo • 
rre, vuela.

Ayuntamiento de Madrid
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CfC.NTKOH O E íC lA r .B 's

L» Gacela d e  h o y  eo n tien e  la s ig u ie n ­
te* disposioiÓD:

U ltram ar.— Real orden aprobando la 
losfruooión para llevar á efecto el real 
decreto de 2ó de Octubre liltimo, orean­
do una Ordenación y caja en este Miois- 
terio.

— loRtrueoióü que se cita.

N O n C IA S  GENaUALBS,

El próximo sorteo de la Lotería Na­
cional constará de dos séries, de 28.000 
billetes cada una, al precio de 30 pesetas 
«1 billete, divididos en décimos, i .3 pe­
setas, y distribuyéndose 6 l3  200 pesetas 
en 1388 premios para cada série, de la 
manera siguiente:

Loo de 80.000, uno de 40,000, uno de
20.000, 10 de 2.500, l i  de 2.000 y 
1 156 de 300.

98 sprozimacioDes de 300 pesetas 
cada uua para los 99 oútosros restantes 
de la centena del que obtenga el premio 
mayer.

99 id. de 300 para los 99 números de 
ta centena dcl premio segando.

Dos id. de 2.500 pesetas cada una 
para los aúmeros anterior y posterior al 
del premio mayor.

Dos id. de 2.000 id. para el premio 
segundo.

Dos id. de 1.000 ÍJ. para ol del pre­
mio tercero.

1.U9 correos para Filipinas saldrán de 
Madrid en el presante año los días que 
se expresan á continuación:

3 ía e s p a ló la :  el 8 de Enero, 6 da Fe­
brero, 5 de .Marío, 2 y 30 de Abril, 28 
de Mayo, 25 de Junio, 23 de Julio, 20 
de Agofto, 17 de Setiembre, 16 de Oc­
tubre, 13 de Noviembre y 10 de Di­
ciembre

Via Marsella: el 23 de Enere, 19 de 
Febrero, 19 de Marso, 16 de Abril, 14 
d e  Mayo, 11 de Junio, 9 de Julio, 6 de 
Agosto, 3 de Setiembre, l.o y 29 do Oo 
tubre, 26 de Noviembre y 24 de Di • 
ciembre.

De Barcelona salen cada dos viernes.

En ol nuevo crucero D on Juan  de 
A w ttrw , construido en el arsenal de 
Cartagena, han quedado colocadas las 
dos quillss de balance y cu breve dicho 
buque estará en disposición de prestar 
servicio.

Dícsse que el primer acuerdo de las 
Cortes será elevar á 8. M, la reina nn 
homenaje de iélioitaoién por el restable­
cimiento de S. M. el reyD, Alfonso X II .

La oolonia filipina Je Barcelona ha 
obsequiado con on banquete en el res- 
taurant de Francia, á la prensa baroclc • 
cesa de Francia, á loa corresponsales dé 
la de Madrid para protestar de U su­
puesta conspiración contra la integridad 
nacional.

_ El juzgado do Cfaiclana instruya la* 
diligencias oportunas á cooseouencia de 
haber aparecido oiuoo cadáveres en la 
playa de Zallara, próximo al faro de Tra- 
falgar.

Esos cadáveres son de los que tripula 
b .n la lancha que zozobré del yatoh In  - 
tía, naufragando en al bajo do Las Aoei 
teras on la noche del 3 al 4 del mea co­
rriente.

Según dicen do Barcelona, el opuleolo 
capitalista don Busebio Güell ha regala­
do para ser oolooadaa en el baldaquino 
del monasterio de Ripotl dos magníficas 
oolumuas de alabastro oriental, que pro­
ceden do las canteras que dicho señor 
posee eo Garraf.

Las columnas son de una sola pieza, y 
miden 12 palmos de altura.

Eatande en Cádiz parado frente al edi­
ficio de la Capitanía del puerto nn indi­
viduo llamado .Manuel Mejorado Pereda, 
empezó á arrojar sangre por la boca fa­
lleciendo á los pocos momentos.

En Ragol (Almería), parece que ha 
Ocurrido nn grave alboroto oon motivo 
de la subasta de los espartos de ios 
montes comunales del pueblo.

Una turba bastante numerosa, com- 
puesta de hombresy mujeres de los que 
suelen dedicarse a] arranque de los es­
partos, invadió el pueblo dando desafo­
rados gritos, y arremedó contra las casas 
de algunos vecinos á quienes se suponía 
interesados en ei negocio de la subasta.

Uno de éstos fué inmediatamente á 
Almería con objeto de dar cuenta al go - 
bertiaJor de la provincia de lo ocurrido.

S . M. el Rey preseució desde UQ bal­
cón de los qne dan á la  plaza de la Ar - 
mería, el relevq de la guardia de Pala - 
cío, que ayer se h izo  tocando la s  b a o d a s  
do m ú sica  y cnneias.

Ha sido nombrado secretario de la le ­
gación de Chile en esta corto don Do­
mingo Amuoátcgui, y ofioíal da seoreta- 
rfa el seftor Busoufiáo, que desempeñan 
igual oargo en la legación del Perú.

En Salamanoa ae ha celebrado la anuo 
ciada asamblea republicana, con asisten­
cia de los lorrillistas y ds algunos fede­
rales y disidentes, habiéndose notado la 
au so n c ía  de varias personas caracteriza­
das dol partido y  del comité federal, qns 
sigue moatráodose refractario á la coa­
lición.

Diaoutidos los asuntos que 1» asamblea 
so había propuesto tratar, se acordó que 
los que á ella babian asistido dejaran sus 
tarjetas en ¡a embajada de Portugal, 
oomo protesta de simpaala hacia aquella 
nación.

Dicen de Cádiz que han fondeado en 
aquel puerto el trasporte de guerra iu - 
glés Afa/oóar y el vapor francés E ty -  
manihe, después do haber reparado eu 
el dique de la Trasatlántica las averías 
quo les resultaron á censeooonoia de ha ­
ber ohooado eo aguas de Cooil, oeroa del 
Cabo de Trifalgar. por oausa de la espe­
sa niebla qne reinaba.

El Unlabar, que trasporta tropas, ha 
sido sometido á observación sanitaria.

Las Diputaciones vascas se han diri - 
gido al gobierno en súplica de que exima 
álos pueblos de la ejeouoión del inven­
tario de bienes perteoeoientes á  los 
Ayuntamientos.

Bn Málaga circula gran número de 
monedas falsas de medio duro, da dos 
pesetas y de una perfeolamoete falsifi- 
oadas.

L a  mayor parte sou de plomo pero 
muy bien hechas.

También las hay de oinco pesetas, de 
diferentes ouBos.

En Pontevedra parece que hay disgus • 
tos por si los serenos han de cantar ó no 
el eradioional Ave María.

El nuevo alcalde dispuso que se supri­
miera, y varias personas, á quioues no 
ha agradado la medida, andan reoogicu- 
do firmas, para una expoeioión á  la cita- 
oa autoridad, pidiéndole que revoque su 
aouerdo.

Los estudiantes de Salamaaca se pro­
ponen celebrar hoy una manifeslsoión en 
honor de Portugal.

Bo Urrea, Traeobares y Gallur, pue­
blos de la provincia da Zaragoza, oo han 
podido verificarse tas eleooiones munici- 
palos por no presentarse á votar ningún 
elector, no chtaote ser ia tercera 
oatori».

OODVO •

De 8an Sebastián telegrafiaron ayer 
diciendo que reinaba en aquella costa un 
temporal horroroso, habiendo mocho mar 
de fondo.

Ha fallecido eu San Sebastián don To­
más üasavalde, persona que lleva una 
vida en extremo modesta y que poseía 
Cu su casa la eoorme cantidad de cua - 
ranta y euatro millones de reales oo bille­
tes de l.oOO pesetas. Loa herederos en 
oontraroD peifeetameute el sitio en que 
guardaba aquellos, según indicaba el te s ­
tamento. ,

En Barcelona eaoriben que muy en 
breve ae dará ooiuieozu á la oouatruooidn 
de los parques de mariscos, que hace 
pooo tiempo concedió el Gobieruo de Su 
Majestad á una sociedad catalana para 
estableoerlos en punto no lejano de 
aquella capital.

Bata será la primera ioatalación es 
paUola de esta iodusiria en el Medite­
rráneo.

Hoy ha faileoide en Madrid el gene­
ral de división dou Gregorio Martín Ló­
pez.

Con esta vacacto y cou la que produ­
ce el pase del general Chacón á la esca­
la de reserva, resultarán las siguientes: 

Una de teniente general; dos do ge­
neral de división y tres de general de
brigada.

!)e estas últimas corresponden una á 
Estado Mayor, otra á artillería y otra á
infantería,

Dentro de breves días se reanudarán, 
según parece, en el arsenal civil de Bar­
celona, oon arreglo á las reformas y me - 
joras propuestas por su director y pro­
pietario don Alejandro Wohlguemuth,

los trabajos da oonatruoción de las opQo- 
ñeras Aguila  y Cuervo, ouyoa trabajos 
se suspendieron hasta, obtener la apro­
bación necesaria.

E l titulado M arqués de la Corona, 
jefe de la cuadrilla de falsificadores de 
billetes da Banoo, ouya causa se vió en 
la AnJienoia de Valencia hace algunos 
meses, ha vuelto á  ingresar en la cárcel 
de San Agustiu de aquella capital.

El citado marqués se había fugado de 
los Calabozos del hospital de Valencia en 
lo  de Octubre de 1887, y haoe pooo fué 
detenido en Valleoas. La otra vez que 
estuvo preso se le iusoribió en el registra 
de la oáreel con el nombre de José Igna­
cio Qaroia de Zamora), y ahora coa el 
de Bduardo Martínez Cruz.

CoDlioúa en iDmiueale gravedad el 
almiraote de la Armada sefior Hernán­
dez Pinzón.

Hacemos votos por la mejoría del ilus­
tre general.

Diee un periódioo de Gastellón, que 
eo alguuos pueblos de aquella proviuoia 
se han oasado canóaioameate algunos 
reolutas dispeulbles y de la reserra, sin 
Upresentación de los documentos nece­
sarios,

En Vinaroz se onouentran sujetos á 
sumaria doce individuas de aquella zona 
militar, y según parece, pasan de 300 los 
que se hallan on el propio caso.

La embajada italiana ostenta su p a ­
bellón i  media asta y el escudo oubierto 
oon negro orespóu, eo scfial de luto por 
el falleoimieotu dol principe D. Amadeo 
de Sáboya,

Le corte de Espafii llevará cinco días 
luto de rigor, y alivio otros oinoo oon 
igual motivo.

Eo Valeooia, algunos antiguos radi­
cales y otros elementos políticos afines 
proyectan celebrar honras fúnebres por 
la memoria de D. Amadeo de Saboya.

Un periódico de Salamanca dice que 
al verificarse hace pocos días un arqueo 
en el Ayuntamiento da Alba de Tormes, 
se notó la falta de 40.009 pesetas, de 
ouya irr ig u la riia d  parecen responsa­
bles loa oonoejales que oesaroB en el des- 
empefio de sus cargos eu 31 de DIoiom-' 
bre último.

Dos sujetos oeupadoa en la carga y 
descarga de buques en el Grao de Valen- 
ola apostaron después de comer á quién 
resistía mayor cantidad da aguardieute 
de osfia,

Al efecto empezaron á recorrer taber­
nas hasta no dejar de visitar ni una en 
ei muelle.

La embriaguez se fué presentando á 
pasos sjígantados y ofrecían triste es­
pectáculo aquellos infelioes quo tan á 
prisa oaminaban á la muerte apurando 
vaso tras vaso de aguardiente.

A  las cuatro de la tarde uno de ellos 
oayó á tierra como herido por un rayo- 
El cuerpo empezó á hinohatse por mo­
mentos, despidiendo per la beca espuma­
rajos de color verdoso,

Cuando algunas personas se disponían 
á recogerle, su oompafiero dió una pirue­
ta esptntosa y oayó pesadamente sobre 
el cuerpo del otro infeliz, '

En un carro fueron llevados al Ayun - 
tamionto, en donde ei primero dejó de 
existir y el otro quedada espirando á úl ■ 
lima hora.

El muerto se llomiba León Martí Ca­
bra, natural do Pego.

Subastas.— El día 17 del próximo mes 
ds Febrera, sa celebrará una para ta ad - 
judtoación ds los aoopios de oonsorvación 
en ol lotual año eoonómioo, para la ca­
rretera de tercer orden de Taraneén á la 
Armufia.

Desgraciadamente, del examen prae - 
ticado eo la cabeza del perro que eo Tor- , 
tosa mordió días pasado.» á varias perso 
ñas, resulta que el oso estaba hidrófobo, ' 
preseotando la enfermedad gravísimos  ̂
oaraoteres.

La mayor parte de las personas mor - 
didas están sumamente gravrs, ofrecien - 
do pooaa esperanzas de que pueda ovi- 
tarse un fatal desenlaoe.

Así lo dice un periódioo de Bares- • 
lona.

Ha sido preso el barbei-o que días 
atrás dosapareoió de Hostafranohs. He 
váodose 20.000 duros que U oorrespon i 
dieron por oinco décimos premiados en 
la lotería'de Navidad, en los cuales inte­
resaban unas 150 personas.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

E l sefior Sagasta Iteró á las siete de 
ayer tarde á la aprobación de S. M. Ia 
Reina la siguiente lista ds personas qus 
han de formar el Gabisete, qus ha ju ra ­
do á las doce de la mafiana de hoy:

Fresidsnoia, Sagasta.
Gobetuación, Oapdepón.
Guerra, Beimúiez Reina.
Estado, Vega de Armijo.
Gracia y Justicia, Puigoerver.
Haaieuda, Bguilior.
Fomeutp, Becerra,
Marina, Romero (oontralmirante.)
El sefior Sagasta manifestó á la Rreina 

que para la oartora de Ultramar tenia 
cuatro oandidatos— cuyos nombres oitó 
—pero que siendo uno de ellos el duque 
de Veragua, que debía regresar por la 
noche á Madrid y oon el cual se propo­
nía oonfercuciar, nada defiaitiro había 
resuelto sobre la proviaión de aquella 
oartera, por si la soberana tenía á bien 
indíoar á alguno de los propuestos,

Lk Reioa dejó al sefior Sagaila en ab­
soluta libonad para haoer la designa- 
oióu, aprobó el resto de ¡a lista y oonvi- 
00 oon el presidente del Consejo en que 
los ministros se presentasen hoy, á las 
doce, en Palaoio para jurar al oargo.

Los oandidatos para la oartera de Ul­
tramar propuestos por el sefior Sagasta 
—aparto del seSo: duque de Veragua— 
oran los sefiores Romero Girón, Comas 
y  Mosquera.

No tenemos ya p'ara qué relatar las 
diferentes oOBferenciss que el Sr. Sa- 
gasta celebró ayer hasta llegar á la for- 
maeióu de la candidatura m in is te r ia l ,  
porque ya ultimada ésta, hau perdido to­
do sa interés aquellos detalles, de pura 
tramitaoióo, y en los que, por otra parte, 
no ha ocurrido uada de particular.

La úuioa entrevista que ofreoo impor 
tauoia es la celebrada oon el sefior 
Maura.

E l elocuente orador de la mayoría, á 
quien el sefior Sagasta ofreció un puesto 
en el Oabinete, ha manifestado á éste 
qus se ha ooavonoido de que no se en - 
oueutra un ministro de ia Oaerra que 
orea posible hacer las eoonoosíus que «I 
sefior Gamazo y él desean, por lo que, á 
su juicio, j  siendo uonTODiente oo dife­
rir un día más la resolución de la orísis, 
debía el sefior Sagaata prescindir de su 
nombre.

Como diputados, los sefiores Gamazo y 
Maura podrán ayudar más útilmente al 
sefior Sagasta,' pues en lo político éste 
puede ooutar oon su inoondiaioual adhe- 
siott, y  en lo eoonómioo agradecerán cuan­
to se haga eu el sentido do sus aspiraoio - 
oes, sin pretender que todo se haga de 
una vez, l i  crear, por este motivo, difi- 
eultades al jefe del Gobierno, á quion 
están reoenooídos por el alto espíritu 
ooDoiliador que ha demostrado.

Creemos, en efeoto, q u e  estas mani­
festaciones snavizan mucho ¡a  a c t i tu d  de  
ese elemento de la mayoría, en tanto q u e  
poeda llegarse á una iaicligeoola oomple- 
t« en los asuD tos oconómioos.

*

Entre los nombres que cou más insis- 
tonoia sonaron para figurar on la oombi- 
naoióu ministerial, fué noo; el del direc­
tor de E l Correo, safior Perreras, indi­
cado para la oartera de Ultramar.

El rumor—aunque lo desmentía oon 
desusada modestia el interesado— tenía, 
según nuestras noticias, indisontible fun- 
dameoto: no se ooofirmó, sin embargo, 
á nuestro entender porque el sefior Pe­
rreras consideró que pre.staba mejores 
aervioios á sn partida eu la dirección de 
su periódioo y cu el baoco del diputado, 
que formando parte del gabinete.

I»
« »

Anoche á las diez conferonoiaron en el 
domicilio del presidente del Consejo los 
sefiores Sagasta y duque de Veragua. La 
entrevista duró una hora.

Momentos déspués llegó á la plaza de 
Celenque el sefior Romero Girón y oon ■ 
versó largo rato con el jefe del partido 
liberal.

Loa dos personajes citados figuraban 
entre loa tres propuestos á la Reina para 
ia cartera de Ultramar, El sefior Mos­
quera se descartó desde luego de la oom 
binación mioisterial por haber presenta- 
do exausaa fundadas en hallarso que­
brantada su salud.

Las asiguaoioues de los p e r io d is ta s  se 
eoD oretaron á determinar si l a  oartera 
v ao au te  sería deeempefiada p o r  el sefior 
duque da Veragua ó el se ñ o r  Romero 
Girón,

El primero, es decir ol sefior duque 
de Veragua, se mostró pooo inclinado á 
acoplar el puesto, de cuya provisión se 
trataba, porque á los asuntos de Ultra 
mar no había oonsagrado eo su vida tan 
ta atenciÓB oomo á los de Fomento, 
oomo lo prueba el hecho de presidir ó

haber presidido el oonaejo general do 
Agrioultura y  la información agrícola, y 
el de ser ganadero y agricultor de ver­
dadera importaucia.

Esta referencia, que ae hizo pública 
momentos después de la entrevista, y la 
Dotioia de haber ido el sefior Villanueva 
á oasa del sefior Becerra, sirvió de base 
al rumor, cada voz más acentuado, de 
que se había propuesto á este último qne 
ooutinura en Ultramar para que el sefior 
duque de Veragua ocupase la cartera de 
Fomento.

La visita del Sr. Villanueva no pro­
dujo resaltado alguuo en el seutido in ­
dicado, y á esto se debió que se oonsi- 
derase firme y definitiva la candidatura 
del sefior Romero Girón para miaislro 
de Ultramar

El Sr. Sagasta guardó oou los perio­
distas gran reserva hasta dar cuenta f 
SU majestad de la candidatura para mi • 
nistro de Ultramar, á ouyo efceto ha 
ido hoy á las once á Palaoio, una hora 
antes de la sefialada para el juramento, 
á fin de presentar i  su S. M- la candi- 
tura completa, que fué en el acto acepta 
da por la Rsina Regente.

Los ministros juraron á las dooe do la 
mafiana, y á las dos han tomado posesión 
de sus reepsotivos departamentos.

V 
» *

En el Consejo oelebtado en la Presi­
dencia y que continúa reunido ouando 
cerramos esta edición, se han ooupado 
loa ministros del debate poHtioo que prc- 
bablemente iniciari la miuoría republi­
cana del Congreso, pilieudo expiicaciones 
sobre la orísis.

Después trataráu de la cuestión eoo- 
nómica, siendo seguro que e! sefior Eguí- 
lior aoepto los presupuestos presentados 
por el sefior González, admitiendo cuan­
tas enmiendas tiendan á mejorarlos.

También será objeto de aouerdo para 
preponer á las Cámaras el orden de loa 
los debates, á fia de que lo antes pasible 
y simultáBoameate siga la disousióu de 
los presupuestos y el sufragio

Es muy probable que el Gobierno 
aouerdo pedir dea horas diarias para la 
dísousién de cada uno de aquellos pro- 
yeetos, dedioindose las restantes á pre­
guntas é iaterpelioioaes.

Eo el Congreso habrá indudablomente 
discusión politioa, mas no tan fuerte ni 
tan larga oomo algunos esperan.

Los conservadores no hao de prolon­
garle mucho, puss tienen iotorés on que 
ae aprusben los preaupueatoa por lo que 
pueda suceder.

Los amigos del sefior Romero Robledo 
y éste el primero de todos, no están tau 
batalladores como se aupono. El mismo 
sefior Romero diee que la solución dada 
por la Reina al oooflcto politioo no puede 
ser más lógica ni mas correáis, y haca 
grandes elogios del uso que la Regento 
ha hecho de la regia prerrogativa.

Parece que el sefior Romero ha sido 
incitado para que él ó sus amigos inicien 
uu debato político; pero el Jefe reformis­
ta ha contasudo que por su parte solo ss 
propone terciar, si le parece que dobe 
haoerlo, eu la diaousióu entablada, para 
expliear la parte que ha tenido en les 
trabajos de oonoiliacióo.

Todos tos romeristas protaatabnu ayer 
de la D O t i o í a  dada por uo periódioo de la 
mafiaoa y negaban en absoluto que el 
sefior Romero Robledo hubiese proferi­
do frase alguna que pudiera malestar á 
nadie.

Los elementos gamacistas no hao de 
mostrarse muy intraosigeotes, á lo me- 
ues al principio, si las mauifostaoiones 
dei sefior Maura sou las que so han dado 
eomo oiertaa.

Quedan cono más batalladores los se- 
fioraa Martos y Cassola; poro oomo la 
unión constituye la fuerza, y el nudo 
que unía á les oonjurados se ha aflojado 
bastante, de aquí que su fuerza oo sea 
tanta.

En eft-oto, las relaciones entra casao- 
listas, romeristas y martistas dejan m a ­
cho que desear, en lo que haoo á cordia­
lidad.

Asoobe en el Bolaíu oiroularon rumo­
res de haber tenido 3. M. oi Rey ayer 
tarde un pequefio movimiento febril.

Lo avanzado de la hora á que llegó 
hasta nosotros la especio, un permitió que 
tomáramos informes eo Palacio, pero ea 
los diferentes oiroulos que visitamos, en 
tod<>s los ouales so debía saber cualquie­
ra novedad que hubiere ocurrido en la 
salud del monarea, oadaoimos que p u ­
diera confirmar aquellos rumores.

En la mañana de hoy ha quedado oom- 
pletamente desmentilo el rumor; pues 
8. M. ei Rey ooncioúa avauzaudo eu su 
mejoría.

Ayuntamiento de Madrid



O L T B tA S  IM P B K á lO N K S .

Ma&aaa se reanudarán las sesiones de 
Cortes, y presenoiaramos una séria de 
bortasoas parlamentarias, pues eoojU' 
radoa y conservadores se aprestan i  la 
lucha oon verdadero coraje. Loa miníate- 
ríales estáo tranquilos, sin preocuparse 
gran oosa del debato polítioo.

— Los nuevos ministros han tomado 
posesión esta tarde, reoibiendo al alto 
personal,

 g |  ousvo ministerio ha sido recibi­
do en los círculos políticos y en el salón 
de oonferenoiae dol Congreso con relati­
va benevolenoia, pues hasta entro algu­
nos de los individuos de la oposición 
ba causado buena impresión la entrada 
del señor Egutlior es Hacienda y la del 
señor Puigoervcr en Gracia y Justioia.

— Ya se anuncian interpelaoiones so - 
bre la crisis, los fracasos habidos, la oom- 
posición del Gobierno, la urgencia de 
quo se vote el sufragio antes que los pre­
supuestos de la naeión y otras que pu 
dieran ser interminables.

— Los postergados dican que ne es un 
secreto para nadie que en las negoeiaoio - 
nes Últimas se han puesto muy ds relie­
ve las divergencias entre gamacistaa y 
moretiatas; que no hay manera de unir á 
los generales que llevan la bandera de 
las reformas; quo no ha habido por parte 
de algún ministro demóersta, ú quien eu 
ia hora del peligro no pudo eooontrarse, 
aquella correcolón y fidelidad que sus 
amigos apetecían, y por último, quo el 
fracaso dcl señor Alonso Martines solo 
ofrece dos cosas positivas: su ruptura oon 
ia mayoría sagastina y la disidencia del 
grupo que dirige el señor Martines Cam - 
pos.

— En los círculos politicos del Coa 
greao^ ha reinado hoy un gran sosiego, 
que conetraata con la agitaoióu de los 
dias últimos; prueba de que la termina 
oión de ia crisis, era ya neoesaria,

— Esta tarde se han dirigido i  loa se ­
nadores y diputados las oorroapondien 
les citaoionea para el miárooles, dia en 
que ae leanudacin las sesiones de las 
Cortea.

El Gobierno se presentará en el Par - 
lameuto, exponiendo el señor Sagasta el 
programa del nuevo Ministerio. A segui­
da se acordará votar un mensaje de feli­
citación al Rey por el restablecimiento 
de sn salud y por su santo, que es el 
23, dia en que ne celebran sesiones las 
Cámaras. E l 24 oomenzsrá el debate po­
lítico.

Del Exterior.
• R iirís  21.—El gobierno portugués ha 
pedido ofioialmonta que las potenoias im 
pidan la violación dcl tratado de Berlín, 
por pirte de Inglaterra.

Vuelve á circular la noticia de qne ol 
prosldonte de la repúblioa se propone v i ­
sitar al rey de Bélgica al mismo tiempo 
que el emperador de Alemania, y oon 
este motivo oolebrarian una entrevista 
política estos dos últimos personajes. 
Aunque la prensa republioana desmintió 
en el acto una noticia que tanto podía 
herir el patriotismo francés, si asunto ha 
tomado tales proporciones que un diputa­
do se ha creido en el caso de anunciar 
una interpelación al gobierno. Sin em-
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marcado el nombre del Salto del Lobo 
oon letra igual y tinta igual á la usada 
en el parte.

— Esto signifioB que no perdamos de 
vista el tal salto,—respondió el coronel.

— Yo así lo oreo. Después se en­
tra en término de Ayamonte, hasta 
se llega á Eubairs. Aquí el terreno 
variado y pintoresco, en donde se ve 
plaza fuerte de Vechooherin y luego 
Villareal de San Antonio Resulta, p. 
último, que la desembocadura del Gua 
diana la forman dos brazos, la barra ai 
ligua y la barra nueva, la primera oos 
Meando la parte de España, la segunda la 
parte de Portugal, elevándose á poca 
distancia la preciosa isla de la Canela y 
el islote do San Bruno que son tierra es­
pañola.

qne
es
la
á

por

an-.

bargo, trátase de evitar este debate que 
pudiera quebrantar muoho al Gebierno.

'S r v s e la s i l .— El Gobierno está seria 
mente preocupado oon las huelgas de 
Chatlexoi, no soto por la grave pérdida 
que para el oomeroio representa huelga 
tan numerosa, sino también por la acti­
tud amenazadora de los huelguistas, 
pues como ha dicho Callavaert, su prin­
cipal oaodillo, esta vez no se puede ase ­
gurar que la huelga sea paoifioa.

El compromiso entre la AsooiaoiÓB 
Carbonera y ¡a Unión de loa Mineros, 
establecía únioamente la redueoián de 
una hora en la jornada de trabajo, dejan­
do para arreglar más adelante la cues­
tión del salario.

Al reanudar el trabajo sobre la base 
i de esta condioión, resultó que por una y 
> otra parte se trataba de darle una ínter 

pretación arbitraría.
'■ Zisbea 2 l .— Mañana se verificará la 

reunión magna oonvooada por la prensa 
' para reunir fondos con destino á ia oons - 

tracción de baques.
' En las plazas públicas de Oporto ae 
: han eoloo&do mesas coa protestas eoér- 
' gioae contra el uUi.viaíum de Inglaterra, 

que un públioo numeroso se apresura á 
firmar.

P arís  21.—De la estadística publica­
da últimamonto sobre la cosecha da vi­
no, se desprende que la de 1889 fué iu- 
feriot en seis ó siete millones de heotóli- 
tros á la de 18S8 y i  la produación me­
dia obtenida en los diez últimos años. Si 
estos datos se confirman, la cosecha r e ­
ferida será inferior á la da 1856, época 
en que la viticultura estaba todaria en 
el período de crisis producido por la in 
vaaíón del oidium. Algunos periódicos 
creen que la estadística citada es in ­
exacta.

B e r l in 2 \ .— Para nn caso de guerra 
el Estado mayor aleman ha adoptada uu 
proeedimientoa de oiorilizacióa, por vir­
tud del cual en monos de siete dias se 
oonoeutrarán en la frontera más de hom ■ 
brea 14000.600 sobro puntos ya determi­
nados. Los vagones están oorrientos y  las 
provisiones de carbón para las vías fó 
rreas almacenadas con aniioípaoión.

Cuatro ó oinoo días después, 800.000 
hombres entrarán en segunda línea, y 
por último el landslurin se constiirá. 
oon 1 loo 000 hombrea al primer atviso

Tolón 21.— Ha llegado el aeoraando 
español Helayo quo viene á recibir su 
artillería gruesa compuesta de oaConea 
íabrioados en España.

Z a n ires  21.— La Cámara es hostil á 
la nueva petición de la sociedad dal tú ­
nel submarieo entre Francia é loglate - 
rra, pidiendo autorizaolón para continuar 
los trabajos suspendidos.

El elemento militar no sólo es con - 
trario á este proyeeto sino que también 
se opone al puente sobre el Canal de la 
Mancha

Zanzíbar 21.— Emin Bajá ha expe­
rimentado algún a! vio.

B1 sultán ha dispuesto el alistamiento 
de mil doscientos zanzibarianos con des­
tino al Congo.

T a ris  21.— La epidemia oede, en vista 
de lo cual se ba acordado la reapertura 
de tas escuelas.

Bi presidente del Conseje, director ge­
neral de la Expueioióa, acabada dispo­
ner que 80 verifique el sorteo de la tom •

-gY no dice más'? —preguntó el ce
ronel.

— Nada más.
- - Entónces la duda sigue en ol mismo 

estado, y ne sé cómo podrá salir el Erebo 
de la superfioia del mar.

— Acaso esa isla dn la Canela tonga 
alguna oomunioaoión coa el Océano,— 
observó Rufina.

— El doctor no dice una palabra acer­
ca de esto: expone senoiliamcnte la topo­
grafía del terreno, y sólo por los signos 
exteriores dol Uinarario se comprende y 
adioiona que llama la atenoión sobro dos 
puntos espeoiale.s: sobre el Pueute de 
Ayuda y sobre el Salto dol Lobo.

— Es verdad,—contestó el señor Mal- 
gaián;— eonooiendo, oomo oonozco, la vi 
da de nnestroa exploradores, y los pro 
yectos del doctor, debemos fijarnos en 
esos dos parajes: porque allí hemos de 
encontrar resultados favorables, ó tal vez 
medios de comunicación.

Todos opinaron lo mismo, y el camino 
continuó eu estas agrnilablcs conversa- 
eiones, hasta qne llegaron al punto en 
que debían descansar de lae fatigas de la 
jornada. E ra éste un pueblooíllo que no 
habí» salido de la categoría de aldea, 
pero se hallaba t in  graeiosameoto .situa­
do y era tan agreste la naturaleza que ¡e 
rodeaba, que todos creyeron ver una de 
esas poéticas deooracinsea teatrales á 
donde lo convencional vicue á dar doble 
belleza á la verdad absoluta del cuadro.

Hubo serias dificultades para oncou-

bola ds la Eyposioión los días 27, 28 
y 29 dal presente mes.

Boletín com ercia l

Áítorga  (León).— Su vendió lo pre- 
B onlado en este mercado a los siguientes 
precios:

Trigo, de 33 a 33‘50 rs. fanega; 
bobada, de 18‘S0 a 20.

Gordos de año y medio a 34 rs. arro­
ba en vivo y en oanal estaba ofrecido a 
54, no pudiéndose vender por faltar com- 
{«adorcs.

YiUamañan (León).—Grandes hela­
das y fríos.

Lo poco presentado en el meroado 
se vendió a los siguientes preoioá:

Trigo candeal a 35 rs. fanega; id. oo 
muQ á 34; centeno a 23; cebada a 23; 
algarrobas a 18; garbanzos superiores a 
180; id. regularos a 120; id. medianos a 
70; patatas a 4 rs. arroba.

Eu partidas hay ofertas de 100 fane­
gas de trigo a 34 rs. libras, y solo pagan 
a 33 rs. fanega, habiéndose efectuado la 
venta de 80 faoegas a precio desoonooido. 

Regulares existencias.
Focos vendedores
Talavera de la Reina  (Toledo).— Los 

precios corrientes en esta  oomaroa de los 
artículos siguientes son:

Trigo do 30 a 33 reales fanega; cen­
teno de 19 3 21; cebada de 15‘50 a 18; 
garbanzos de 90 a 120; atos de 20 a 36; 
alubia? de 66 a 72 patatas de 2 a  3 rea 
Ies arroba; vinos de 9 a 9'50 reales can - 
tara; tanas a 44 realoe arroba.

herm a  (Búrgos). — La sitnaoión del 
mercado es la siguiente;

Trigo, entrada 200 fanegas a  33 1J2 
reales las 94 libras.

Ceateuo de 26 á 28.
(lobada de 26 á 28.
Castañas secas de 12 á 12,50 rs. acto- 

ha en estaoiÓD.
Beta muy animada en este país la 

estcaooión ds vinos pagándose por les 
coraiiiooados franceses a  9 y 10 reales 
cántaro añejo y nuevo reapeotivamente.

La última oosecha de este oaldo ha 
sido bastante reduoida, habiendo pueblos 
hoy que oon las ventas que han hecho 
apenas les queda para su oonsumo.

C arrióndelos Condes (Falencia).— 
Las entradas en ol mareado de hoy ban 
sido cortas,

Cotizándose:
Trigo superior á 35,75 reales las 94 

libras; id. bueno nuevo á 35,50; id. oo- 
rriente á 35‘25; centeno á 22 rs. las 92 
libras; oabada á 23 rs. fanega; algarro­
bas á 15; mnelas á48; garbanzos, de 140 
i 190; lentejas á 35; harina de 1.* á 
14'S0 rs. arroba oon derechos; id. de se ­
gunda á 12; id. de 3.* á ]0; vino blanoo 
nuevo á 9 rs. cántaro; id. viejo ds 12 
¿ 80 id; id. tinto á 15

Pozahlez (Valladolid).— La ooseoha 
de vino ha sido buena, pues si bien han 
salido menos moyos bao dado mas mosto 
de lo que ae creía, estando satisfechos 
los labradores.

El mercado, oon un tiempo bueno, ha 
estado animado oomo todos los de esta 
época.

Trigo blanquillo a 33 ra. fanega; id. 
rojo a 33; idem común a 30; centeno a 
19; cebada a 19; alubias gordas a 70; gar­

trar un alojamiento proporcionado para 
todos, pero por común acuerdo se deei- 
dió que mediante uo estipendio propor­
cionado se alojasen en las mejores oasas 
del puebleoillo.

Escasado es decir que los habitantes 
del mismo, no acostumbrados á tener 
huéspedes ds aquella categoría, quedaron 
oomo asombrados al verlos eu lo que allí 
le  tenía por plaza pública. El alcalde se 
creyó obligado á preguntarles, como en 
oiorta zarzuela célebre, de á dónde oran, 
de á dóndo veniao, quiénes eran y cómo 
so llainaban, y  cuando oyó que allí había 
una baronesa, un coronel, algunos ricos 
propietarios, dos periodistas y varias se­
ñoras y  soñoritaa procedentes de Madrid, 
creyó que la fortuna entraba por las 
puertas del lagar.

Entonoes todo se facilité, y nuestros 
viajeros quedaron instalados del mejor 
modo posibio.

X X X H  

Signe la exneiieión

Sería penoso y estéril para la marcha 
de este relato segnir paso á paso, y jo r ­
nada tras jornada, las que tuvieron que 
bacer nuestros expedicionarios, á fin de 
seguir puntualmente todo lo presorito en 
el itiricrario del doctor Celestinas. Repe' 
tiríamos, si fuéramos tan rigoristas, lo 
que ya en d rersas ocasiones hemos 
manifestado,: esto quitaría mucha parte 
de interés á los acontocimientos prinoi 
palos de nuestra obra: más como quiera

banzos superiores a 180; idem regulares 
a 144; muelas a 50; salvado de primera 
a l4  ra. fanega; id. de segunda a  8; idem 
de tereera a 6‘50; patatas a 3 rs arroba; 
aceite para fuera a 19; vino tinte a 8'50 
reales eantaro; vinagre blanoo a 19 rs.; 
aguardiente anisado.a 25; id. sin antear a 
20.

Hava del Rey  (Valladolid).—Precios 
corrientes en el dia de hoy:

Trigo da 351[2 a 36 rs. las 94 libras; 
oenteno de 212[1 a 22 las 92; cebada da 
23 a 231[2 la fanega; algarrobas de 15 a 
151|2; garbanzos da 120 a 200,

Sostenidos los precios.
El temporal recio en hielos.
Detall,
Valencia de Don Ju a n  (León) —
Los precios de hoy son;
Trigo a 33 reales fauega; cebada a 

19; lentejas a  35.
Tiempo de fuertes hielos y escarchas 

que perjudioaa al desarrollo de los sem­
brados.

En los precioa aoentúan la baja ex­
cepto la cebada.

Do vinos nada se despacha en partida*,
L eón.— Los precios que rigieron en 

el último mercado, fueron los siguientes:
Trigo, entrada 60 fanegas a 33‘58 

reales las 94 libras; cebada da 22 a 23 
la fanega; centeno á 21 i  22 las 92 li­
bras.

Tendeada del mercado sostenido.
Compras, sin operaciones.
Tiempo, lluvioso y frío.
VedUade Yalderaduey (Valladolid). 

Terminadas las faenas de sementera em­
piezan las entradas de trigos; hoy la en - 
trada ha sido de 1.2oO faneges, que se 
han pagado de 33 a 33,25 reales las 94 
y  un carro a 33,50 reales.

Sabemos de ventas de trigo, en parti­
das deeondderaoion que no podemos pre­
cisar, pues ae elevan a 2 y 3,900 fanegas 
que han valido a 34 rcalea fanegael nue­
vo y a 35 el añejo.

Bloseco (Valladolid). —Se han reda - 
oído las entradas de trigo en términos qub 
nuestro meroado esta hoy lo menos oon - 
ourrido que suele. Si a esto agregamos 
la desanimaoión grandísima oen quo se 
oompra y la paralización absoluta en la 
contratación por partidas, tendremos ol 
retrato de la situación meroantil de esta 
plaza.

Los precios al detall que han regido 
en el meroado de hoy son:

Trigo nuevo de 40 á 42 re. fanega, 
habas a 28; muelas •  54; guisantes a 76; 
harina de 1.^ a 14 rs. arroba; id. de se ­
gunda a 12; id. de 3.» a 10; salvado de 
1.» a 8; id, de 2.* a  7; id. de 3 6 «. .;

Cambios sobre piasas de UJ.'- 
tram ar y  E xtranjero .

PLXZIS OAUSIOI

Londres, á 90 d /t. . . . .  .Dineros. 26 20
l.ondres, á 8 d /v   > 25‘ST
París, á 8 d/v francos 4‘80
Burdeos, á 8 d /v   • O<),00
Msrsella, á 8 d/v  > 00,00
Lisboa, á  8 d/v , > ÜO,ÜC
Hamburgo, á S d /v . . . » OÜ.Oú
Génova, ó 8 d /v . . . . . .  - Oi),00
Habana......................... ' '  00,00
Puerto-Rico..........................  00,00
M a n ila .. , . ................... i)Ü,OÜ

■SW?
qne no nos gusta dar saltos violentos para 
buscar el enlace natural de loque pen­
samos referir, nos oontenUremos con ma­
nifestar, que ea aquellos días de Febre­
ro que siguieron al de su salida del luga- 
rejo donde dejamos á nuestros, amigos, 
no hubo grandes novedades y aoaidentea 
que referir.

El rio no arrojaba botellas, oomo ha­
bía snoedido en los Ojos dol Quadiaca, 
y por coQsiguieote, nada ae sabía de los 
navegantes del Erebo. Ya no había tam- 
poco otro señor Malgaláu que subiese de 
la profundidad de los lagos, y nadio sa­
bía cómo ni cuándo llegaría el instante 
de reoibir una nuera comunioaoión, ó al­
guna noticia por ios mil medios de qne 
parecía disponer el sábio d.'clor.

Esta ansiedad no dejaba de producir 
sus efectos, espcoialmcnte en las señoras 
mayores, que de tiempo eu tiempo no 
dejaban de preocuparse vivamente de la 
suerte da los nuevos argonautas; pero 
el buen humor ds los unos, las fundadas 
esperanza? de lo.? otros, la variación cons­
tante de lugares, y perspectivas, los ao - 
cidentes que se ofrecían, las visitas qne 
hacían, ya á las ruinas oon que tropeza - 
ban en su uaroha, ya á los caatillos, oa 
tas de campo y aldeas, molinos y dehe­
sas, eran otros tantos móviles que au 
mentaban el interés y la animación 
3 D e ;  este modo emplearon oeroa de ocho 
días. Cuando llegaron á las inmodiaoio- 
nes de Mérida, no pudieron menos de 
admirar aquellas inmensas ruiuas roma­
nas de que está sembrado todo el territo­

Cotización ofloia! del dia 2 0

rornx)» públicos
ültlM

KtWMI.

thi. UN

Deuda perpetua al 4
por 100 interior., . .73 45 t >

i 'e m  id. pequeños... 76 25 > >
Idem id. fia oorriente 74 30 > 1
Idem id fin próximo. 74 25 > »
Idem id. a 4 por 100

exterior.................. 75 80 » »
Idem id. paqueaos., , 76 15 > >
Deuda amortízablo al

4 por 1 0 0 .............. 87 55 >
Idem id. pequeños.,. 88 00 > »
Billetes hipoteoaiioa

de Cuba.................. 105 45 > >
Anualidades de Cuba 00 00 > s
Carpetas provisionales

do Cuba................. 00 00 * B
ObligaeioDoa munin-

pales....................... 00 GO í f
Obligaoiones del Ban­

co Hipobeoario.. . . 00 0" * K
Cédulas hipotecarias

al 4 por l o o ......... 00 00 > »
Idem id. al 5 por IIX) 00 09 > »
Aooiones del Banoo de

España.................... 402 eu > »
Compañía de Tabaco? 

\
106 00 t *

Bolsín dei dia 20.

Contado, OO'OO.
; Fin de mes 74‘17. 
; Paria, T3‘88.
1 Londres, 76‘00 .

E spectácu los

PÜNGI0NB3 PA R A  H O ?

REAL.— 8 1(2.— 52 de ab — T. 1 .a  
, Lucia de Lammermoor.

' ESPANOL.— 8 li2 .—83.»deabono. 
' 2.0 impar.—Justos por pecadores.— Los 
; dos polos.

COMEDIA.—8 1J2 —T. 3,o—Serie
4.* — Garáedue, oenfítero.—Las guar­
dillas.

ZARZUELA.— 8 I[2 - D e  Madrid 4 
París.—El fuego de San Telmo.— El p a ­
rador de ia tía MóniOa, ,

LARA.— 8 1 2 . —Serie 5 * — Tum o 
' 2.V par.—  Madrid, Zaragoza y AUoante.

El martes de Carnaval oo oasa da las do 
] Gómez— Viajeros de Ultramar.—{8o- 
. gundo aoto.)

I PUNCIONES P A R A  M.AÑANA

t ESPAÑOL.— 8 y I i 2 . - F .  84 ab,—  
T. 6.0 par.—Justos por pecadores.—I - g/wv ,

' Los des polos.

rio. Despertada ia ouriosidad de los v ia ­
jeros, no solamente se eonsagraban á  ha ­
cer estudios histórieoB y arqao'ilógloos, 
sino que haoian ootejos sobro las produs- 
ciones del suelo y sobre los sistemas do 
cultivo que ae practioaban en oada looa- 
lidad. (^omo las marchas eran oortas, no 
podían fatigar á aquellas personas que 
solo estaban aoostbmbridaa á la vida 
tranquila y sosegada de Madrid.

Lo que sí echaron de ver todos y fuá 
motivo de 00 pooas bremas y chaosone- 
tas, es la mudanza del oolor de la cara 
de los expndicionarios. El sol y el aíro 
habían prodnoido sus natnrales efectos 
en aqnllos cutis que tan oaidadosamente 
sabía conservar, espeoialmeníe el género 
femenino. Ni los velos, ni los guante, ni 
el rf/creant hablan poiido resistir á  la 
infiusnoia ds la iatemperie

La baroDssa, ouaudo llegó á Mérida, 
había mudado ya por tres veces el oútis 
dé la  cara. Irene Villaverde se había 
convertido en una mereoa encantadora, y 
Rufioa en noa especie da odalisoa broa - 
ooada por el sol de Oriente.

Doña Eugenia y doña Joaquina eran 
las que más habían podido resistir la ae. 
ción de la naturaleza, espotnalmoote esta 
última, ouyo apergamieado oolor resistía 
admirablemente, siu que el aire ni el sol 
bioioran sensible noella en au fisonsmia; 
pero ella no cesaba do quejarse y de ooi- 
aullar al señor Malgaláu, el cual no su 
ocultaba en deeir que el rostro de la apa­
sionada señora se iba asemejando mneh»

Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE BARCELONA

L IK E A D E L A S  ANTILLAS, NEW-YOEK Y  YEBACBUZ.-Combinación * pnerto 
amnricanofl del Atlántico y  poertoa N. y  S. del Pacifico.

Tresealidae measnaleB, el 10 y  80 de Cádiz y  el 20 de Santander.
LINEIA DE COLON.—Combinación para el Pacifico, ai N. y  B. de Panamá y aeryicio á Mé­

jico con trasbordo en Habana.
Dn viaje menenal, aaliendo de Vigo el 26, vía Faerto B.ioo, Habana y Santiago de Cnba:
U K B A  DB FILIPINAS.—Eztecaién á Do-Uo y Cebú, y ccaabiuaciones al Golfo Fénico. 

Coeta oriental de Africa, India, China, Cochinchina y  Japón.
Trece vlajea annalea, ealiendo de Barcelona cada cuatro viomes á partir desde el 11 de 

Enero de 1889 y  de Manila cada cnatro sábados á  partir del 6 de Enero de 1889.
LINEA D £  BUENOS AIRES.—U n viaje cada dos meeea para Montevideo y Bnenos 

Aires, esliendo de Cádiz á partir del 1.* de .-'eptiembre de 1889.
LINEA DE FERNAN IjO POO.—Con escalas en las Palmas, Rio ds Oro, Dakar y  Mon 

rovia.
U n  vtije cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIOS DE AFRICA,—Linea de Marruecos.—U n viaje mensual de Barcelona á  Mo­

fador, con eecaJas en ki álaga, Cents, Cádiz, Táuger,.Laracbe, Bsbat, Cstablancs y Mazsgác
fierT ioio de  T án g e r .—Tres salidas á la semana: de Cádiz para Tánger los domingos 

aslércoles y  viernes; y  de Tánger para Cádiz los Innes, jueves y sábados.

Estos vapores admiten carga con las condiciones más fsvorables, y pasajeros á quienes i* 
O om paflla  da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como h a  acreditado en su di* 
la ta d o  servicio. Rebajas á fsmiUas. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas pot 
pasajes de id a  y vuelta. Hay pasajes para Manils á precies especiales para emigrantes de 
slase artesano 6 jornalera con facultad de regresar gratis dentro de un afio, si no encuen­

tran  trabajo.
La Empresa puede asegurar las mercancíss en sns buques.|

x A V I íS O  I M F ^ O I A ' r . ^ N ' r K . — C a  C T u m p a ñ j i a  p r e v i e n e  á  l o s  e o -  
f ik o re *  o o m e r c i a n t c s ,  a g r i c u l t o r e s  é  i n d u s t r i a l e s  q u e  r e c l b l -  
■ “A  y  e n o a m i o a r A  Á  l o s  d e s t i n o s  q u e  l o s  m i s m o s  d e s i g n e n  l a s  
n a n e s t r a s  y  n o t a s  d e  p r e c i o s  q u e  c o n  e s t e  o b j e t o  s e  l e  e n t r e - !  

i g u e n .

Esta Compafila admite carga y  expide pasajes para todos los puertos del mundo Berridos' 
por lineas regulares.

Para más infonpes.—F n Barcelora: Ac Ccinpaflío Tm afldníica y los seficres Ripol y 
Compafila, Plaza de Palacio.—Cádiz: la Delegación de la Compañía 2Va*otiá«ftco.—Madrid. 
Agencia de la Compartía Traísfíífnttca, Puerta del Bol, 10.—Santander: Sefiores Angel B: 
Férez y Compafila.-C'oinCa: D. E. da Guarda.-Vigo: D. Antonio López de N e ira—Carta­
gena: Sefiores Bosch, E e r r a n o s —Valencia: Bres. Dart y Compafila.-Málaga: D. Luis Duarte

NO MÁS HERPES
Se cu ran  radicalmente con la  pomada anti herpética de Tellez, 

garan tizada por un éxito de más de cincuenta años. Pun tos  de venta: 
M ereno Miqoel, A renal, 2 , y  farmacia de la R e ina  M adrid, Ma 

y e r  fi3.

SA L U D  P A R A  T O D O S

SYUNC
a

LAS PÍLD O R A S
Kiificur is  sangte, corrigen todos los desórdenes del estómago y de loa intestinos.

SortifiosD la salud de las conetituoiones delicadas, y son de un valor increíble para todas 
• áS eníermedados peculiares al sexo femenino en todas las edsdes.

P ara  loe nifios, asi como también para las personas avanzadas de edad, en eficacia es in 
'Mieetable. •

EL U N G Ü E N T O
Xs an remedio infalible para los malee de piernas, dcl seno, heridas antiguas, llagae y úl- 

-ana. Es famoso contraía gota y el reumatismo.
P ara  los males de garganta, bronquitis, refriado, toses.
y  para todas las enfennsdades del pecdio, no se reoonooe otro igual.
Binebaión de glándnlas y todas las enfermedades outáneas no tiene semejsnte, y por los 

miembros oontiaidos y junturas recias obra como por encanto.
Estas medioinaB se preparan lo la tm d e  en él Estableoimiento del Profesor HOLLO-WAY.
NEW OXFORD BTFORD, antes 583. OXFORD, 8TB EET, LONDRES, y se venden 

á  l l ( 2d, 2s. 9d., 4s. 6d., l i s , ,  22s. el Bote 6 la Caja, y se hallan en tedas las farmaciss del 
ObIw s o .

Se ruega á  los oompradorcs examiDen los rótulos de Coja y Pote, si no á la diodón 85 
Glfodr BtvosL Londón, son ialsifioadones.

0LT1MA m u m m  

E L  COSMOS EDITORIAL
¡B R A V IA !

POR ANDRE THEURIET
Terelón CaittUant d«

H . G IN E R  DE LO S R IO S

#  Esta obra, qne forma el volúmen 139 de la  esco- 
K gida biblioteca de novelas que oon tanto éxito viene 
& publioando la citada empresa, se baila de venta en la 
% casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
I  on las principales librerías, al precio do 2 ‘50 pesetas en 

rústica y 3 pesetas en tola con una bonita plancha de 
§  estilo dei Renacimiento. )|8

A N llN N
j O

LA E M P R E S A  A N U N C IA D O R A

X i O S  T I R O I i Z I S E S

se e n c a r g a  de  l a  in se rc ió o  d e  los an u n c io s ,  r e c la ­
mos, n o tic ia s  y  com unicadoa  e n  todos los periód icos  
d e  l a  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s t ro s  in te re se s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se r e m i te n  á  v n e l t a  d e  
correo .

S e  c o b r a  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  los  co m p ro ­
b an te s .

O F I C I N A S  
8̂ RRI0-KU£V0, 7 Y 9, FmESUELO, IRUDRID

LEGlA ÁGUILA

E s te  CA M P A N A R IO  m o d e lo  D , d e  dos c o lu m ­

nas  es e l  m ás a p ro p ó s i to  p a r a  Ca>as C onsis to ra-  

los. E s m u y  f u e r t e ,  m n y  e s b e l to .  C i n  é l  se puede 

in s t a l a r  c u a lq u ie r  c lase  de  re ló j  con m u y  poco g as ­

to  en  c u a lq u ie r  ed iflcio , p o r  b u e n o  q u e  se a ,  y  sin 

nec es id ad  d e  h a c e r  to r r o  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p rec io  á  u n a  p e s e ta  25 c é n tim o s  k i lo .  

R e lo je r ía ;  M esón  d e  P  red e s ,  2 1 .— M a d rid .

g f i U T A f i T r T E N I A .
■p lxpiile ion c o m p l e t a  e n  
2  ó  5  h o r a s ,  c o n  l a s  

CAPSULAS TENÍFUGAS DE MOKEXO -MIQUEU.
Medicamento reconocido por todai las notabilidades médicas como el m.li eficaz para 

destruir esta lombriz. E.t completamente incienaíTo, por lo que pueden to m u lo  hasta 
loa Biflos de m as corta edad.

PUiDOiAS UPLORáDORiS TEMFDIliS. Todo ol qne sospeche ( aunque remotamente), por 
1* natnraleza de sus padecimientos, si poiU'án tener psr causa la  presencia de iz TÉKIA,

Juedo salir de la  ificcrtidumhre haciendo i»o de estas p i l d o r a s , con las cuales, en caso 
e existir, se arrojasé, casi siempre, alguna jKX)uefia porcioo o aniOo. Bon inofensivas y  
obran  como p u r g a n t e s  y  d e p u r a t i v a s ,  aventajando á  1 s demls purgantes.
GillGElS t  CO.IFlTtS VtdllFOijuS. En jiooos dias >e consigue, con esta inofensiva pre­

paración, la  tota! oipuisidn de las pequeñas lo m b r io e s  i n t e s t i n a l e s ,  á  qne tan 
vropensos son siibi-e todo ios niños. E x í j a s e  e n  t o d a s  e s t a s  p r e p a r a c i o n e s  l a  
i r a i a  d e  kdesno hiqdu .

PRSCIOS EM TODa ESPifii; Ciipsuiiis, 6 0  r s . ;  Kxnlorulür.T.», 4  r s . ;  Grageas, 5  r s . ; coa 
e l aumento de 5 rS- ■-e remiten unas y ctr.ls piu r i  correo-

DEPÓSITO CCNTHAL : FNvrav'íA tis va utor, Arc&al., S, Madrid. — Z>«pósiKM ea todu Us prin- 
eipsUs UraucUl dt Bspsfia, VlUiimar j  ciCnujeru.

Ls mejor de todas para el lavado y conservación 

de ropa blanca y de oolor, ftsuelas, tejidos, seda, te­
las, caoutohout, bules, platería, bisutería, marfil, ú ti ­
les de cocina, envases cristal y poroelana, metales, 

maderas, mármoles, pinturas, etc.
Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.

Valladoiid 

Santiago, 22.— Pérez M. Mínguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Desonentoa en pedidos importantes

^  ^  V /  CT M  CT magnífica mesa de bi-
O  t  V  t i  I M L /  t  llar, por cambio de domici­
lio. Precio sumamente eoonómice.

P l a z t a  d o l  l ^ r o g - r e a o ,  ’T ', e n t r e s m c l o

OEWCIONAIIiO DE 01(0.
E*te efittllacim iento, que tantos años cuenta de existencia y  qne 

es !« p rim era  casa on Devocionarios y  objetos piadosos, ofrece al pú- 
bUoo el iszLeiisa acrtide  que tiene de esta clase y  gran diversidad eu 
pr«oÍM.

3 1 ,  C a r r e t a s ,  3 1 . - M A D R I D - -

AGENDA DE B U F E T E ,
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

para  el año de 1890,

con. noticias, Guia de Madrid y el Calendario completo.— 
CONTIENE: reducción de Us monedas frauceess á Ua espa- 
fiólas y viceversa.— Reduoción de reales á pesetas y oénti- 
mos depeseta.— Sistema decimal; Cuadro de pesas y medí 
das; su mútua relación, su correspondencia, y U etimologU 
y formación de sus deDominaciones y sns tablas de reduo- 
Otón.— Modo de resolver el nuevo cambio entre España y 
[Francia, y  entre España é Inglaterra, con ejemplos práo- 
itioos.—Modelo de recibos.— Modelo de Letra ó Pagaré.—  
iRoduceión de reales á maravedís.—Equivalencia de Us mo­
nedas portuguesas á Us espafiolts.- Reducción de monedas 
extranjeras á U par legal en pesetas y céntimos.—Indicador 

'de los ferro-cacriles.—Calendario completo para toda E.ipa- 
fia.—El diario en blaueo. Tarifas de correos, Psguetes pos- 
Itales y telégrafos.— Tarifas de Arbitrios y de Consumos.— 
iTatifa* de carruajes.—Tarifas de las Cédulas personales.— 
Guía de Madrid.— Familia Real.— Eetableoimientóa públicos 
— Edificios públicos.— Escuelas.— Institutos.—Agentes de 
'cambio.—Agentes de negocios.— Arquiteotos.— Banqueros.
I— Corredores.—Maestros de obras.— Notarios.—Procurado­
res.—Tribunales.— Teatros Tramvías, y calles de Madrid

Es el libro más útil de todos loa publicados basta el dit, 
y demasiado oonooido pare encarecer sn necesidad absoluta 
'para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, á decir qne se ban 
becbo ocho edioioues, oou papel sheante 6 sin él; sus precios 
son de 1 peseta basta 5,00, halUudose al alcance de todas las 
fortunas y necesidades.

Se baila de venta en U Librería Editorial de don Carlos 
Bailly Bsilliere, plaza de Santa Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas las librerías del Reino.

. F A B R I C A  DE P I N T U R A S  I
preparadas al óleo ^

DISPUESTAS PARA USARLAS |

I
DROGUERIA. f

No baoe falta saber pintar. Las pinturas están ^
eolocadas en latas cerradas de mello, nno y dos ki- 3
los; para su uso no bay más que destapar la Uta, g
renolver bien el contenido oon U brocha y exten- ^
derlo oon ligereza sobre lo que se desea pintar. v

Hay dos grandes máquinas destinadas al molido Á
y mezcla de «olores, resultando una pintura oom- <
pacta, uniforme y perfecta; secan á Us diez horas V
de extendidas, resultando con magnífico brillo y G
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos- 3
férioOB. g

Las pinturas preparadas ai óleo snn indispen- ^
sables para pintar carros, toldos, hierros, puertas y
toda oíase de objetos ex¡mostos ¿  la intemperie.

Colores fines en latas do 100 gramos, y cspecis-
les para pintar filetea, líneas, dibujos, letras, etc.

Se usan oomo las anteriores.
•
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